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Semana
de tempo
chuvoso

O resto da semana deve
ser de tempo instável
no Estado, segundo a
meteorologia. Ontem, a
chuva alagou várias vias da
Grande Vitória. Página 13

O POVO NAS RUAS

JUSTIÇA DECIDE
PEDÁGIO MAIS
BARATO POR 90 DIAS
Medida vale durante auditoria sobre o contrato com Rodosol

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Os 77 mil usuários diários
daTerceiraPonte–que liga
Vitória a Vila Velha – serão
beneficiados com uma re-
duçãonopreçodopedágio,
hoje fixado em R$ 1,90 pa-
raveículosdepasseio.Are-
dução, com duração de 90
dias, foi determinada on-
tem pela Justiça, mas a ta-
rifa que valerá durante o
período só deve ser anun-
ciada amanhã e vale ape-
nas para a Terceira Ponte –
não para a Rodovia do Sol.

A decisão deu-se por
meio de liminar concedi-
danumaaçãocivilpública
movida há 15 anos pelo
Ministério Público Esta-
dualcontraaconcessãodo
Sistema Rodovia do Sol.

O valor – reduzido por
determinação da juíza da
Segunda Vara da Fazenda
Pública Estadual, Heloísa
Cariello – deve ser infor-
mado pela Agência Regu-
ladora de Saneamento Bá-
sico e Infraestrutura Viária
doEstado(Arsi).Aagência
tem 24 horas para, a partir
da sua notificação judicial,
definir a nova tarifa, sufi-
ciente apenas para a ma-
nutenção da ponte.

OspromotoresdeJustiça
SandraLengruberdaSilvae
Marcelo Lemos Vieira, que
requereramaliminar,expli-
camqueaArsideveráinfor-
mar o novo preço à Justiça,
que,porsuavez,notificaráa
concessionária Rodosol. Só
apartirdaíonovopreçopo-
derá entrar em vigor.

Os promotores haviam
requerido auditorias con-
tábil, jurídica, financeira,
econômica e ambiental no
contrato de concessão, as-
sinado entre o governo e a
Rodosol em 1998, mas a
juízasóconcedeualiminar
paraauditoriascontábil,fi-
nanceira e econômica.

OMinistérioPúblico, se-
gundo Marcelo Lemos, de-

ve ingressar na Justiça com
um recurso para que as de-
mais auditorias sejam rea-
lizadas, a fim de utilizar os
dados como prova no pro-
cesso judicial que tem o
mesmo tempo de existên-
cia da concessão.

Casoaauditoriaconclua
pela legitimidade e pela
adequação da cobrança do
pedágio,aJustiçagarantea

prorrogaçãodocontratode
concessão pelo mesmo pe-
ríodo de redução da tarifa,
como forma de compensa-
ção pelo valor cobrado.

POPULAR
À Ordem dos Advogados

do Brasil (OAB-ES) foi ga-
rantido o direito de indicar
um representante para
acompanhar a auditoria, e,
num prazo de 15 dias usuá-
rios do Sistema Rodosol es-
pecializados, preferencial-
mente, nas áreas contábil,
econômica ou de engenha-
ria poderão se cadastrar na
Segunda Vara da Fazenda
PúblicaEstadualparafazero
mesmo. Três pessoas, no
máximo, serão nomeadas.

Os promotores Sandra
Lengruber e Marcelo Le-
mos e o procurador-geral
de Justiça, Eder Pontes da
Silva, fizeram questão de
frisar que o Ministério Pú-
blico buscou uma solução
que não trouxesse prejuí-
zo à sociedade.

O rompimento do con-
trato, segundo o governo
do Estado, exigiria um pa-
gamento estimado em
R$ 549 milhões para a Ro-
dosol.“Opedágioépesado,
influencia na cesta básica
dequemusaapontediaria-
mente”, diz Lemos.

JáEderPontesdizqueo
MinistérioPúblico“jamais
age mediante pressão” e
não concorda com quebra
de contrato. “Contratos
têmquesertransparentes,
eaordemjurídica temque
ser respeitada”, comenta.

NESTOR MÜLLER/ARQUIVO

Atualmente, a tarifa para automóveis é de R$ 1,90; valor provisório deve ser anunciado amanhã
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ESPECIALISTA: “TARIFA
PODE SER DE R$ 0,20”
Cálculo foi feito levando-se em consideração só custos básicos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Enquanto durar a auditoria
no contrato do governo
com a Rodosol, o pedágio
pode vir a custar R$ 0,20,
valor que seria destinado à
manutenção da Terceira
Ponte. Esse cálculo foi feito
peloengenheiro civil e con-
sultor em transporte João
RenatoPrandina,quelevou
em consideração o que foi
determinado ontem na li-
minarconcedidapela2ªVa-
ra da Fazenda Pública Esta-
dual.Atarifarealserádivul-
gada até o fim da semana.

O valor menor – explica
oconsultor– seriaadequa-
do para o período de 90
dias. É o tempo previsto na
liminar para a realização
da análise no contrato fir-
mado entre a concessioná-
ria e o Estado.

BÁSICO
Nesse caso, está sendo

considerado um plano de
manutenção básico, se-
gundo Prandina, somente
com os custos básicos, co-
moopagamentodefuncio-
nários e de despesas com
conservação,comopintura
e pequenos reparos.

Os cálculos foram feitos
levando-se em considera-
ção o tráfego de veículos
pela ponte, que chega a 77
milpordia.“SãomaisdeR$
450 mil por mês para cus-
tear essas despesas”, diz
Prandina, um dos respon-
sáveis pelo projeto de um

túnel que ligaria Vitória e
Vila Velha, encomendado
pelo governo do Estado.

Se for considerado um
período de tempo maior,
como os dez anos que fal-
tam para conclusão do
contrato, o valor do pedá-
gio pode ser estimado em
R$0,60.Adiferençaentre
os valores, explica Pran-
dina, seriam os custos
com material ou equipa-
mentos para conserva-
ção, mais caros.

ILUMINAÇÃO
Não está sendo incluí-

da na estimativa a ilumi-
nação da ponte, o que po-
deria causar um impacto
maior no preço. A dificul-
dade de inclusão desse
componente no cálculo é
a falta de informação so-
bre o quanto é gasto com
esse itemequempagapor
ele. “Esseéumdosmuitos
problemasdetransparên-
cia deste contrato”, pon-
tua Prandina.

Deacordocomoconsul-
tor, a planilha com a com-
posição do valor do pedá-
gio deveria ser pública.
“Assim como o plano de
manutenção, que precisa
serinformadoparaapopu-
lação”, acrescenta o con-
sultor. A expectativa dele é
de que esse plano seja en-
tregue para à Justiça junto
do novo valor do pedágio.
“Será necessário apresen-
tá-lo para justificar o va-
lor”, acrescentou.

FOTOS: VITOR JUBINI

OPINIÃO DE USUÁRIOS

“É preciso mesmo
retirar essa tarifa.
Considero que a
decisão tomada
pela Justiça é certa,
pois já pagamos
muitos impostos”
FERNANDO BERÇAN
24 ANOS, TÉCNICO
EM MECÂNICA

“Às vezes, o trânsito
fica muito ruim com o
pedágio. Acho que tem
mesmo que acabar, já
pagamos muito por ele,
e o governo é que tem
de manter a ponte”
ANDERSON GONÇALVES
SILVA
35, ANALISTA DE SISTEMAS

“O pedágio deve ser
reduzido até o fim da
auditoria. Mas é
preciso ser responsável.
O pedágio não pode
acabar assim, é só ver
a Segunda Ponte”
ALAOR BROZEGUINI
36, TÉCNICO EM
SEGURANÇA DO TRABALHO

“Costumo usar a
ponte para visitar
meu pai, que mora em
Vila Velha, e acho
corretíssimo reduzir o
pedágio. A gente já
paga impostos, e essa
ponte já foi paga”
VANESSA CAVALCANTI
26, CIRURGIÃ DENTISTA

ENTENDA O PROCESSO

1998
t Contrato

O governo do Estado, na
administração Vitor
Buaiz (que era do PT,
mas no final da sua
gestão, migrou para o
PV), assinou em 1998 o
contrato de concessão,
por 25 anos, do Sistema
Rodosol, que inclui a
Terceira Ponte e 67,5 km
da Rodovia do Sol,
ligando Vitória a
Guarapari

Vencedora
t Construtora

A vencedora da licitação
foi a Servix Engenharia,
e a Concessionária
Rodovia do Sol S/A
(Rodosol) foi então
criada para gerir a
concessão

Investimentos
t Rodovia e Contorno

A duplicação do trecho
da Rodovia do Sol foi
concluída em 2000.

Entre 2000 e 2002,
a concessionária
também construiu o
Contorno de Guarapari,
com 28km de extensão.
Coube ainda à
concessionária investir
na modernização do
sistema operacional da
ponte, arcar com sua
manutenção, manter
serviços de guincho,
ambulância e
videomonitoramento

Contestação
t Na Justiça

Desde 1998, o contrato
de concessão é alvo
contestação judicial
pelo Ministério Público
Estadual (MPES)

Causas
t Inclusão

Os promotores
questionam a
encampação da Terceira
Ponte sem lei
autorizativa específica –

a ponte, que já mantinha
cobrança de pedágio
desde o governo Max
Mauro, foi incluída no
trecho da Rodovia do Sol
para viabilizar a
concessão, segundo o
governo. Também é
apontada a falta de
estudo prévio de
impacto ambiental para
as obras na rodovia

Auditoria
t Encampação

Em 2008, diante dos
congestionamentos na
ponte e nos acessos à
via, o governo contratou
por R$ 500 mil uma
auditoria no contrato
à Fundação Getúlio
Vargas (FGV), que
estimou em um total
de R$ 428.217.245,09
o valor necessário
para retomar a
concessão. Desse total,
R$ 353.500.009,51 eram
por lucros cessantes

Rodosol diz que foi surpreendida por liminar
A concessionária Rodo-

sol –queadministraaTer-
ceira Ponte e 67,5km da
Rodovia do Sol – afirmou
ontem, por meio de nota,
que foi surpreendida ao
tomar conhecimento da
liminar que prevê a redu-
ção do valor do pedágio,
principalmente levando

em conta que a decisão
suspendeu a audiência de
conciliação que permiti-
ria a discussão do tema
junto a diversos atores da
sociedade. O encontro se-
ria realizado ontem.

AUTORIDADE
A empresa informa que

“respeitaaautoridade judi-
cial,masconsideraquea li-
minar coloca em xeque,
mais uma vez, a segurança
jurídicanoEstadodianteda
já atestada legalidade do
contrato de concessão”.

A concessionária ainda
informa que ainda não foi
notificada oficialmente

sobre a liminar e aguarda
a notificação para tomar
as medidas judiciais cabí-
veis, bem como determi-
nação da Agência Regula-
dora de Saneamento Bá-
sico e Infraestrutura Viá-
ria do Estado (Arsi), res-
ponsável pela regulação
do contrato.
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COBRANÇA
SÓ POR
TRECHO
UTILIZADO
Promotor sugere rediscussão
sobre pedágio fracionado

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Promotor estadual de Jus-
tiçaresponsávelpelasáreas
de meio ambiente e urba-
nismo, Marcelo Lemos de-
fende que a rediscussão do
contrato de concessão do
SistemaRodoviadoSolen-
volva a avaliação de im-
plantação de mais pontos
de cobrança de pedágio ao
longo de 67,5 quilômetros
da Rodovia do Sol. A pro-
postaédequeseja cobrado
preço por trecho utilizado.

Hoje, a concessão esta-

belece cobranças em duas
praças de pedágio: uma na
Terceira Ponte, em Vitória,
e outra na Praia do Sol, em
Guarapari, no Km 30. Na
primeira, veículos de pas-
seio pagam R$ 1,90. Já na
segunda, o preço é de
R$7,20paracarrosdomes-
mo padrão.

GRÁTIS
Em grande parte do tre-

cho da concessão, mesmo
usufruindo da pista dupli-
cada, da sinalização e dos
serviços de atendimento,

LEONE IGLESIAS/ARQUIVO

Ao longo de 30km da Rodovia do Sol, não há ponto de cobrança de pedágio

como guincho, ambulância
e videomonitoramento,
mantidospelaconcessioná-
ria Rodosol, usuários não

pagam por nenhum pedá-
gio. É o que acontece com
que circula, por exemplo,
entre Itaparica e Barra do
Jucu,PontadaFrutaePraia
do Sol. Por dia, no trecho
onde não há cobrança, se-
gundo o promotor Marcelo
Lemos, circulam 50 mil
condutores de veículos.

INJUSTIÇA
Para Lemos, há injustiça

naformadecobrançaatual-
menteemvigor,implantada
desde 1998, quando foi fei-
ta a assinatura do contrato

de concessão entre o gover-
no e a Rodosol.

“A lei de mobilidade fala
emjustiçadacobrança.São
Paulo instalou um sistema
pontoaponto,ondeaspes-
soaspagampelotrechoque
utilizam”,dizele,ressaltan-
do que as cidades – Vila Ve-
lha e Vitória – mudaram
nosúltimos15anos, tempo
de operação da concessão.

Eleexplicaqueaaudito-
ria pode mostrar como o
contrato da concessão de-
ve ser melhorado, dentro
dos aspectos legal, econô-

mico e financeiro. “A audi-
toriapodefavorecerumre-
desenhonainstalaçõesdas
praças de pedágio, reade-
quando o contrato da con-
cessão. O contrato é ilegal
no aspecto da forma da co-
brança. Hoje, uns pagam,
outros não pagam. Uns pa-
gam mais, outros menos.
Muitos usuários da Tercei-
ra Ponte, embora paguem,
nãousampartedaRodovia
doSoldiariamente.Aspes-
soas têm que pagar pelo
que usam”, diz o promotor
de Justiça.

Governador: “Decisão reafirma auditoria”
Para o governador Re-

nato Casagrande, a limi-
narconcedidapelaJustiça
reforça a auditoria que vai
ser realizada no contrato
firmado entre a Rodosol e
o Estado. “A decisão da
Justiça fortalece a audito-
ria. Já havíamos dito que
ela é o caminho adequado
para verificar se há irregu-
laridades e ilicitudes no
contrato. E pode apontar
soluções definitivas para
este debate”, assinalou.

Também sai fortaleci-
da, na avaliação de Casa-
grande, a tese dos deputa-
dos estaduais contrários
ao decreto legislativo pro-
posto pelo deputado Eu-
clério Sampaio, de sus-
pensão do contrato com a
Rodosole,porconsequên-
cia, a suspensão também

do pedágio. “A decisão al-
tera o valor, mas preserva
a relação contratual”, diz.

Segundo Casagrande,
até o final da tarde de on-
tem, o governo ainda não
havia sido notificado pela

VITOR JUBINI - 15/03/2011

Casagrande diz que medida mantém relação contratual

MP quer discussão
sobre obras no Cauê

O Ministério Público
quer que as obras de aber-
tura da Praça do Cauê, em
Vitória, comordemdeser-
viçoautorizada,edaPraça
de Pedágio de Vila Velha –
ainda não licitada – sejam
discutidas, antes, ouvin-
do-segoverno,prefeituras
deVitóriaeVilaVelha,pro-
motoria e comunidades.

O promotor de Justiça
Marcelo Lemos diz que mo-
radores da Praia de Santa
Helena,ondeestáaPraçado
Cauê,rejeitamaaberturado
espaçode lazerpara favore-
cer o trânsito entre a Tercei-
ra Ponte e a Reta da Penha.
Já promotores de Vila Velha
temem que a nova praça de
pedágio, com 14 cabines,
piore o trânsito no local.

Lemosdizqueumproce-
dimento foi aberto no MP
para que as prefeituras fa-
çam seus planos de mobili-
dade. “Vamos tratar com
prefeituras e governo as
questõesdaponte,doaqua-
viário, do BRT – corredor
exclusivo para ônibus –, da
Praça do Cauê, da praça de
pedágio da ponte, pensan-
doaGrandeVitóriaenãoci-
dades isoladamente”, diz.

Secretário de Estado dos
Transportes e Obras Públi-
cas, Fábio Damasceno diz
que o governo está aberto à
discussão e que já apresen-
tou o plano de mobilidade
ao Ministério Público. Ele
garante que as obras vão
melhorar a qualidade de vi-
da das pessoas.

Justiça sobre a decisão.
Masadiantouquejásolici-
tou à Agência Reguladora
de Saneamento Básico e
Infraestrutura Viária do
Espírito Santo (Arsi) que
faça o novo cálculo do pe-

dágio. O valor será apre-
sentado amanhã. “A partir
daí,aJustiçavainosorien-
tar sobre a aplicação deste
novo valor”, assinalou.

O governador negou
quetenhaconversadocom
o Judiciário sobre o assun-
to. “Nãoháamenor condi-
ção de conversar sobre es-
se assunto”, assinalou.

Ontem, o governo en-
viou para o Tribunal de
Contas do Estado (TCES)
toda a documentação re-
lativa ao contrato com a
Rodosol. O material será
utilizado na realização da
auditoria.

O TCES também ofi-
ciou o Ministério Público
Estadual(MPES)paraque
formule, em até dez dias,
os pontos a serem analisa-
dos pela auditoria.

CONTRATO

2023
prazo
É o ano em que o con-
trato de concessão com
a Rodosol vencerá.
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FIM DA OCUPAÇÃO SERÁ
DECIDIDO COM DEPUTADOS
Manifestantes têm reunião com parlamentares antes de sessão

LETÍCIA GONÇALVES
lgoncalves@redegazeta.com.br

Os manifestantes que ocu-
pam a Assembleia devem
decidir, até as 8h de hoje,
umahoraantesdo inícioda
sessão na Casa, se deixam
ounãooprédio.Aocupação
jáduraoitodiaseumgrupo
de15deputadosserecusaa
ir à sede do Legislativo en-
quanto os manifestantes
permanecerem no local.

Ontem à noite, deputa-
dos que compõem a Mesa
Diretora da Assembleia
apresentaramaumacomis-
são formada por integran-
tes do movimento a tese de
que a aprovação do projeto
de decreto legislativo que
acabacomopedágionaTer-
ceira Ponte iria de encontro
à liminar que determina a
redução da tarifa na via.

“Essa comissão vai levar
aosmanifestantesnossatese
dequetemosquerespeitare
confiarnaJustiçaporqueela
é maior que nossa decisão.
Não podemos tomar uma
decisãoparalela”, afirmouo
presidente da Assembleia,
Theodorico Ferraço (DEM).
“Se os manifestantes con-
cordarem, terminaaocupa-
ção”, acrescentou.

O grupo que está acam-
pado na Assembleia teria
reuniões à noite e hoje pela
manhã,comdeputados,pa-
radecidir seacataapropos-
ta.Paraasessãodehojeeles
planejam novos protestos.

OAB E MPES
O presidente da Ordem

dos Advogados do Brasil -
seccional Espírito Santo
(OAB-ES), Homero Ma-
fra, também falou com os
manifestantes durante a
reunião e explicou os efei-
tos da decisão judicial de
ontem. O chefe do Minis-
tério Público Estadual,
Eder Pontes, foi outro que
marcou presença.

A Mesa Diretora já infor-
mou que não pretende pe-
dir reintegração de posse
para retirar os cerca de 100
manifestantes à força. Eles
estão em um espaço anexo
ao antigo restaurante, no
segundo andar.

FOTOS: VITOR JUBINI

Grupo que ocupa a Assembleia prepara cartazes para fazer hoje mais um protesto nas galerias do plenário

Parlamentares faltam à sessão
e são alvo de mais críticas

Os deputados ausentes,
que alegam falta de segu-
rançanaAssembleiadevido
à ocupação de manifestan-
tes, foram alvos de críticas
doscolegasnasessãodeon-
tem.Umdosdiscursosmais
contundentes foi o de Ro-
berto Carlos (PT).

“Nesses dias muito tem
se falado em responsabili-
dade.Quemfaladerespon-
sabilidade que seja respon-
sável e libere os deputados
para votar. Vamos parar de
brincadeira, de separar os
deputados. Não podemos
permitir que o Legislativo

sangre”, afirmou.
CláudioVereza, líderda

bancada petista, lembrou
que na antiga sede da As-

sembleia, na Cidade Alta,
não havia a estrutura que
hánoatualprédio,comvi-
dros reforçados e galerias

em outro andar. “Havia
protestos e ninguém falta-
va”, argumentou Vereza.
Roberto Carlos aprovei-
touemostrouumafotodo
plenário anterior.

“Nãoquero fazercrítica
aos colegas que não estão
aqui. É um direito deles,
mas depois serão julga-
dos”, alfinetou Hércules
da Silveira (PMDB).

Hércules foi o único de-
putadopeemedebistapre-
sente. Os outros foram a
uma reunião na Fundação
Ulisses Guimarães, que é
do PMDB, com os demais
deputados faltosos.

O presidente da Assem-
bleia, Theodorico Ferraço
(DEM) compareceu à Casa
e também à reunião. “Foi

bom para acalmar os âni-
mos. A interpretação é que
issofoiumarebeliãocontra
uma falta de atitude minha
(sobre os manifestantes),
maséprecisocautela”,afir-
mou Theodorico.

Nareuniãoosdeputados
voltaram a afirmar que só
voltamàAssembleiadepois
que a ocupação acabar.
“Quem tem segurança não
pedereforçopolicial”,ques-
tiona Elcio Alvares (DEM).
“Não estamos com medo,
queremosapenastergaran-
tido o direito de votar. É só
lembrar como foi a sessão
emqueGildevanpediupra-
zo para relatar”, comple-
mentou.Nessedia,aPMte-
ve que agir para impedir a
invasão do plenário.

Manifestantes convocam deputados por “torpedos”
Os manifestantes que

ocupam a Assembleia Le-
gislativa convocaram os
deputados estaduais que
apoiamoprojetodedecre-
to legislativo, de autoria
de Euclério Sampaio
(PDT),quepedeasuspen-
são do pedágio, para uma
reuniãoàs8hdehoje.Ain-
tenção do grupo é forçar a

votação da proposta na
sessão que acontece em
seguida, às 9h.

Ainda na sessão de on-
tem, alguns deputados re-
ceberam mensagens por
celular, enviadas pelos
manifestantes fazendo a
convocação. “A bancada
do PT já se mostrou favo-
rávelaodecreto,reafirma-

mos o apoio novamente e
devemos conversar com
os manifestantes”, disse
Claudio Vereza, líder dos
petistas na Casa.

Com a reunião pouco
antes da sessão, os mani-
festantes pretendem exer-
cerumaúltimapressãoso-
bre os deputados favorá-
veis ao projeto, para que

eles convençam os demais
a participarem da sessão,
havendo assim, quórum
para votação.

É preciso que ao menos
16 estejam presentes,
além do presidente do Le-
gislativo. Ontem o painel
eletrônico chegou a regis-
trar 13. O ponto dos depu-
tados só é cortado após

VITOR JUBINI

Roberto Carlos: “Vamos parar de brincadeira”

SITUAÇÃO

“O Judiciário já
deu decisão pela
suspensão parcial do
pedágio. É sinal de
que nós estamos no
caminho certo”
GILSON LOPES(PR)
DEPUTADO ESTADUAL

“Não quero fazer
crítica aos colegas
que não estão aqui.
É um direito deles,
mas depois serão
julgados”
HÉRCULES DA SILVEIRA
(PMDB)
DEPUTADO ESTADUAL

três ausências.
Em nota, o Conselho Es-

tadual de Direitos Huma-
nos manifestou “estranha-
mento” à alegação de falta
de segurança por parte dos
faltosos e defendeu a posi-
ção da Mesa Diretora em
dialogar com os manifes-
tantes, “garantindo o direi-
to à manifestação pacífica”.
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FIM DA OCUPAÇÃO SERÁ
DECIDIDO COM DEPUTADOS
Manifestantes têm reunião com parlamentares antes de sessão

LETÍCIA GONÇALVES
lgoncalves@redegazeta.com.br

Os manifestantes que ocu-
pam a Assembleia devem
decidir, até as 8h de hoje,
umahoraantesdo inícioda
sessão na Casa, se deixam
ounãooprédio.Aocupação
jáduraoitodiaseumgrupo
de15deputadosserecusaa
ir à sede do Legislativo en-
quanto os manifestantes
permanecerem no local.

Ontem à noite, deputa-
dos que compõem a Mesa
Diretora da Assembleia
apresentaramaumacomis-
são formada por integran-
tes do movimento a tese de
que a aprovação do projeto
de decreto legislativo que
acabacomopedágionaTer-
ceira Ponte iria de encontro
à liminar que determina a
redução da tarifa na via.

“Essa comissão vai levar
aosmanifestantesnossatese
dequetemosquerespeitare
confiarnaJustiçaporqueela
é maior que nossa decisão.
Não podemos tomar uma
decisãoparalela”, afirmouo
presidente da Assembleia,
Theodorico Ferraço (DEM).
“Se os manifestantes con-
cordarem, terminaaocupa-
ção”, acrescentou.

O grupo que está acam-
pado na Assembleia teria
reuniões à noite e hoje pela
manhã,comdeputados,pa-
radecidir seacataapropos-
ta.Paraasessãodehojeeles
planejam novos protestos.

OAB E MPES
O presidente da Ordem

dos Advogados do Brasil -
seccional Espírito Santo
(OAB-ES), Homero Ma-
fra, também falou com os
manifestantes durante a
reunião e explicou os efei-
tos da decisão judicial de
ontem. O chefe do Minis-
tério Público Estadual,
Eder Pontes, foi outro que
marcou presença.

A Mesa Diretora já infor-
mou que não pretende pe-
dir reintegração de posse
para retirar os cerca de 100
manifestantes à força. Eles
estão em um espaço anexo
ao antigo restaurante, no
segundo andar.

FOTOS: VITOR JUBINI

Grupo que ocupa a Assembleia prepara cartazes para fazer hoje mais um protesto nas galerias do plenário

Parlamentares faltam à sessão
e são alvo de mais críticas

Os deputados ausentes,
que alegam falta de segu-
rançanaAssembleiadevido
à ocupação de manifestan-
tes, foram alvos de críticas
doscolegasnasessãodeon-
tem.Umdosdiscursosmais
contundentes foi o de Ro-
berto Carlos (PT).

“Nesses dias muito tem
se falado em responsabili-
dade.Quemfaladerespon-
sabilidade que seja respon-
sável e libere os deputados
para votar. Vamos parar de
brincadeira, de separar os
deputados. Não podemos
permitir que o Legislativo

sangre”, afirmou.
CláudioVereza, líderda

bancada petista, lembrou
que na antiga sede da As-

sembleia, na Cidade Alta,
não havia a estrutura que
hánoatualprédio,comvi-
dros reforçados e galerias

em outro andar. “Havia
protestos e ninguém falta-
va”, argumentou Vereza.
Roberto Carlos aprovei-
touemostrouumafotodo
plenário anterior.

“Nãoquero fazercrítica
aos colegas que não estão
aqui. É um direito deles,
mas depois serão julga-
dos”, alfinetou Hércules
da Silveira (PMDB).

Hércules foi o único de-
putadopeemedebistapre-
sente. Os outros foram a
uma reunião na Fundação
Ulisses Guimarães, que é
do PMDB, com os demais
deputados faltosos.

O presidente da Assem-
bleia, Theodorico Ferraço
(DEM) compareceu à Casa
e também à reunião. “Foi

bom para acalmar os âni-
mos. A interpretação é que
issofoiumarebeliãocontra
uma falta de atitude minha
(sobre os manifestantes),
maséprecisocautela”,afir-
mou Theodorico.

Nareuniãoosdeputados
voltaram a afirmar que só
voltamàAssembleiadepois
que a ocupação acabar.
“Quem tem segurança não
pedereforçopolicial”,ques-
tiona Elcio Alvares (DEM).
“Não estamos com medo,
queremosapenastergaran-
tido o direito de votar. É só
lembrar como foi a sessão
emqueGildevanpediupra-
zo para relatar”, comple-
mentou.Nessedia,aPMte-
ve que agir para impedir a
invasão do plenário.

Manifestantes convocam deputados por “torpedos”
Os manifestantes que

ocupam a Assembleia Le-
gislativa convocaram os
deputados estaduais que
apoiamoprojetodedecre-
to legislativo, de autoria
de Euclério Sampaio
(PDT),quepedeasuspen-
são do pedágio, para uma
reuniãoàs8hdehoje.Ain-
tenção do grupo é forçar a

votação da proposta na
sessão que acontece em
seguida, às 9h.

Ainda na sessão de on-
tem, alguns deputados re-
ceberam mensagens por
celular, enviadas pelos
manifestantes fazendo a
convocação. “A bancada
do PT já se mostrou favo-
rávelaodecreto,reafirma-

mos o apoio novamente e
devemos conversar com
os manifestantes”, disse
Claudio Vereza, líder dos
petistas na Casa.

Com a reunião pouco
antes da sessão, os mani-
festantes pretendem exer-
cerumaúltimapressãoso-
bre os deputados favorá-
veis ao projeto, para que

eles convençam os demais
a participarem da sessão,
havendo assim, quórum
para votação.

É preciso que ao menos
16 estejam presentes,
além do presidente do Le-
gislativo. Ontem o painel
eletrônico chegou a regis-
trar 13. O ponto dos depu-
tados só é cortado após

VITOR JUBINI

Roberto Carlos: “Vamos parar de brincadeira”

SITUAÇÃO

“O Judiciário já
deu decisão pela
suspensão parcial do
pedágio. É sinal de
que nós estamos no
caminho certo”
GILSON LOPES(PR)
DEPUTADO ESTADUAL

“Não quero fazer
crítica aos colegas
que não estão aqui.
É um direito deles,
mas depois serão
julgados”
HÉRCULES DA SILVEIRA
(PMDB)
DEPUTADO ESTADUAL

três ausências.
Em nota, o Conselho Es-

tadual de Direitos Huma-
nos manifestou “estranha-
mento” à alegação de falta
de segurança por parte dos
faltosos e defendeu a posi-
ção da Mesa Diretora em
dialogar com os manifes-
tantes, “garantindo o direi-
to à manifestação pacífica”.
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GRUPO
FAZ VIGÍLIA
NA PORTA
Manifestantes temem que
local seja alvo de ação policial

LEANDRO NOSSA
lnossa@redegazeta.com.br

Há exatamente uma se-
mana ocupando a Assem-
bleia Legislativa, o grupo
de cerca de 100 manifes-
tantes do movimento que
ganhou o nome de #Ocu-
paAles mostra contornos
de grande organização in-
terna e de autonomia so-
bre o espaço que ocupa.

Até uma Comissão de
Segurança foi criada para
que os membros do grupo
revezem em uma espécie

devigílianoturnanaporta
do espaço em que ocu-
pam. No início da ocupa-
ção, segundo um manifes-
tantequenãoquis se iden-
tificar, havia o temor de
uma possível ação poli-
cial. Por isso, enquanto
unsdormem,outros ficam
atentos ao que pode acon-
tecer no prédio.

O grupo prefere não
manifestar que possui li-
deranças, mas tem uma
comissão de articulação,
que se reuniu com a Mesa

Diretora ontem e organiza
as negociações. A comuni-
cação com a imprensa e
com o público em geral
também é peculiar. Eles
utilizam diversos meios
próprios, como um canal
devídeo,emquedivulgam
os seus comunicados e
produzem seu próprio te-
lejornal. Na rotina diária,
eles mesmos fazem a lim-
peza do cômodo que ocu-
pam–anexoao restauran-
te desativado –, cozinham
as próprias refeições, ti-

REPRODUÇÃO/INTERNET

Cerca de 100 pessoas ocupam a Assembleia Legislativa há mais de uma semana

ramolixoeainda lavamas
roupas fora da Casa.

EVENTOS CULTURAIS
Durante os sete dias de

ocupação,omovimento já
promoveu eventos cultu-
rais, como palestras e ofi-
cinas circenses. Ontem,
uma mostra de vídeo foi
realizadanolocal.Ainten-
ção,segundoeles,é levaro
debateculturalàCasaefo-
mentar as discussões polí-
ticas no grupo.

Alguns servidores da

Casa reclamam da auto-
nomia que eles possuem
no local e chegam a citar a
realização de festas e
churrascos com bebidas
alcoólicas como uma
afronta.Algunsservidores
também reclamam de
umamolduraquefoidani-
ficada no gabinete da pre-
sidência e das chaves que
sumiram das portas.

Para o manifestante ou-
vidopelareportagem,oque
é dito por alguns servidores
é uma tentativa de desesta-

bilizar o grupo e não passa
de boatos. Segundo ele, há
uma boa relação com os
funcionários, que foram re-
cepcionados com um café
da manhã feito pelos ocu-
pantes na segunda-feira.
Ontem,circularampelaCa-
sapessoascomsacolascom
mantimentos. Outras che-
gavam com caixas de som
para uma festa realizada à
noite. A intenção deles é ter
a força da organização in-
ternaparapressionarosde-
putados na sessão de hoje.

CENAS DOS DIAS DE PROTESTOS

s Protesto exibido na
fachada da Assembleia

A fachada do prédio da
Assembleia também serviu
como meio de manifestação. Um
projetor direcionado para o topo
do prédio exibia o clamor do
grupo pelo fim do pedágio.

s Jornal na internet tem
até apresentadores

Os próprios manifestantes
realizam uma espécie de
telejornal. Nele, fazem
entrevistas com quem está na
ocupação e passam os informes
do movimento.

s Sala vira despensa de
alimentos doados

Em uma dessas entrevistas, é
possível perceber uma espécie
de despensa de alimentos, fruto
de doações. Ontem, pessoas
circularam no prédio levando
mantimentos para o grupo.

s Palestras e oficinas para
ocupar manifestantes

No domingo, um evento
denominado ‘Ocupa Cultural’
foi realizado, com palestras,
debates e oficinas culturais.
Ontem, a agenda continha
uma mostra de vídeos.

s Dança de rua ganha
espaço no Facebook

Em um desses eventos culturais,
os manifestantes mostraram
habilidades com a dança de rua
e o ‘break’, realizados dentro da
ocupação. Oficinas da dança
também foram realizadas.

“Dilma da Assembleia” relembra ocupação
DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Quandocercade100ma-
nifestantes ocuparam a ga-
leria da Assembleia Legisla-
tiva para pressionar a vota-
ção do Decreto Legislativo
que propõe o fim do pedá-
gionaTerceiraPonte,noúl-
timo dia 2, Dilma estava
acompanhando. Quando o
deputado estadual Gilde-
van Fernandes (PV) pediu

vistas do processo e os ma-
nifestantesdecidirampartir
para o gabinete da presi-
dência,elaestavadentrodo
local e viu tudo de perto.

Dilma Layber, coordena-
doraespecialdogabineteda
presidência da Assembleia
Legislativa do Estado
(Ales),eraumadasseispes-
soas que estavam dentro da
presidência da Casa no mo-

mento em que o local foi
ocupadopormanifestantes.
Ela acompanhava a sessão
por um circuito interno de
som,que transmiteoquese
passa no plenário para ou-
tras áreas da Assembleia.

"Na hora que o deputa-
do Gildevan disse que ia
pedirvistasparaanalisaro
processo mais profunda-
mente, eu falei: ‘Isso não

vai dar certo. Eles não vão
para o plenário, eles vêm
para cá’”, relembra ela.

Háoitoanosequatrome-
ses trabalhando na Assem-
bleiaLegislativa,Dilmacon-
fessaquenuncaviuummo-
vimento parecido no local
antes. "Quando quebraram
a primeira porta, de vidro,
tranqueiasegundaporta,de
madeira, e descemos pelo

VITOR JUBINI

Dilma Layber trabalha
na Presidência da Casa

elevador.Ficamosnosubso-
lo, onde estava a PM e não
tivemos escolha".

Apesar da confusão, ela
se mostra à favor do movi-
mento que tomou as ruas.
“Devemos sempre reivindi-
car dias melhores, um país
melhor para nós e para nos-
sos filhos”.

gazetaonline.com.br
/política. Confira o vídeo da
entrevista com a coordenadora do
gabinete da presidência da Casa
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GREVE GERAL SUSPENDE
AULAS NA REDE ESTADUAL
Professores, bancários, médicos e Justiça vão parar amanhã

RAIO-X DA GREVE

DÚVIDA

“Ainda não sei o que
fazer. Mesmo se tiver
como ir trabalhar, pode
não ter ônibus para
voltar. Acho que não vão
colocar carro para
buscar os funcionários”
—
LAERTE FELISBERTO
32, PEDREIRO

PROTESTO JUSTO

“Os protestos e a
greve demoraram a
acontecer. É justo.
Como não vou ter
como chegar ao
trabalho, acho que vou
ficar em casa mesmo”
REGIANE RODRIGUES
35, FUNCIONÁRIA DE
SUPERMERCADO EM ITAPOÃ

SEM OPÇÃO

“Minha empresa vai
disponibilizar vans
para buscar a gente
no terminal. Mas se
não tiver ônibus, fica
impossível chegar lá”
SUELI SAMPAIO
28, MORA EM CARIACICA
E TRABALHA EM
ITAPARICA

Sindicato não garante 30% dos ônibus

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Os alunos da rede esta-
dual serão dispensados
das aulas amanhã por
causa da greve geral con-
vocada pelas centrais
sindicais. Os professores
já haviam sinalizado a
adesão ao movimento, e
o governo do Estado con-
firmou que a indicação é
liberar as aulas amanhã.

Segundo a subsecretá-
ria de movimentos sociais
da Casa Civil, Leonor
Araújo, o objetivo é man-
ter os serviços essenciais –
especialmenteosde saúde
– em funcionamento. “Há
umindicativoparadispen-
sarasescolasporcausados
problemas com o trans-
porte público”, destacou.

A direção do Sindicato
dos Trabalhadores em
Transporte Rodoviário do
EspíritoSanto(Sindirodo-
viários), uma das princi-
pais categorias que aderi-
ram ao movimento, não
definiu se parte da frota
vaicircular,comocostuma
ocorrer durante greves da
categoria. Bancários, ser-
vidores públicos e até mé-
dicosedentistas jáafirma-
ram que vão paralisar as
atividades amanhã.

As centrais sindicais esti-
mamqueummilhãodetra-
balhadores vai cruzar os
braços.Nocasodosmédicos
queatuamnoserviçopúbli-
co, devem ser mantidos
apenasosserviçosdeurgên-
ciaeemergência.Consultas

serão remarcadas.
O dia de greve deve ser

marcadopordiversasma-
nifestações. Haverá con-
centraçõesdomovimento
estudantil às 7h, na Ufes,
em Goiabeiras e no Ifes,
em Jucutuquara. Um en-
contro com diversas cate-
gorias está marcado para
as 11h, na Assembleia Le-
gislativa.

FUNCIONAMENTO
Apesar do clima de in-

certeza, lojas, supermer-
cados e shoppings afir-
mam que vão manter o
funcionamento normal
nesta quinta-feira. Segun-
do a Associação Capixaba
de Supermercadistas
(Acaps), a orientação é fe-
char as lojas apenas se
houver protestos próximo
aos estabelecimentos.

A Federação do Comér-
ciotambémorientouqueos
estabelecimentos abram
em horário normal. Mas o
sindicato dos trabalhado-
respediuliberaçãoporcau-
sa da adesão dos rodoviá-
rios. Bancos também pro-
metem abrir, apesar de os
trabalhadoresdosetorcon-
firmarem adesão.

O Tribunal de Justiça
do Espírito Santo (TJES)
publicou no Diário Ofi-
cial de ontem que não ha-
verá expediente em todo
Judiciário capixaba. O
mesmo vai acontecer
com os cartórios e com o
Tribunal do Trabalho
(TRT).

Quem depende de
transporte público na
Grande Vitória deve se
preparar, pois o dia ama-
nhã promete ser de muito
sufoco.Comagrevegeral,
os serviços serão paralisa-
dos a partir da meia-noite
de hoje, e o Sindicato dos
Trabalhadores em Trans-
porte Rodoviário do Espí-
rito Santo (Sindirodoviá-
rios)nãogarantequalserá
o percentual da frota que

vai circular. A decisão será
tomadasomenteamanhã,
no dia da paralisação.

LEI
Vale lembrar que, de

acordo com a Lei nº
7.783/89, a Lei de Greve,
em situações de paralisa-
ção, serviços essenciais –
como é o caso do transpor-
te público devem manter
pelomenos30%doefetivo
em funcionamento.

O Sindicato das Empre-
sas de Transporte Metro-
politano da Grande Vitó-
ria (GVBus) esclareceu
que não foi oficialmente
notificadopeloSindirodo-
viários sobreaparalisação
deamanhã,conformepre-
vê a legislação que regula-
menta o direito de greve
no país.

A notificação deveria
ter sido feita 72 horas an-
tes do movimento.

Sindicatos
vão até o
governador

Representantes das
Centrais Sindicais reuni-
ram-se ontem com o go-
vernador Renato Casa-
grandeeconfirmaramque
irão ao Palácio Anchieta
amanhã para entregar a
pauta do movimento.

Segundo José Carlos
Nunes, presidente da
Central Única dos Traba-
lhadores (CUT-ES), a
reunião foi convocada
pelo governador para co-
nhecer as reivindicações,
o trajeto e oferecer segu-
rança à manifestação.

“Essa foi uma iniciativa
do governador. Fizemos
questão de mostrar que o
movimento será pacífico”,
disse. Nunes afirmou que
o presidente do Tribunal
de Justiça, desembarga-
dor Pedro Valls Feu Rosa
também receberá a pauta
junto com o governador.

Antes da reunião, du-
rante um evento do setor
supermercadista, Rena-
to Casagrande disse de-
fender o diálogo. “Nosso
papel é manter uma rela-
ção republicana. Temos
queaproveitaressaener-
gia para mediar e avan-
çardemaneiramais rápi-
da”, frisou. (com infor-
mações de Abdo Filho)

Setores
t Ônibus

O Sindicato dos
Rodoviários não garante
nem 30% da frota nas
ruas. Estão previstas
movimentações nas
portas das empresas
para chamar colegas
para a greve

t Professores
Tanto o Sindiupes, que
representa os
trabalhadores da
educação pública,
quanto o Sinpro, das

particulares,
confirmaram adesão
ao movimento

t Construção civil
Trabalhadores também
prometem
movimentação na porta
das empresas para
incentivar a greve

t Servidores
O Sindipúblicos, que
representa servidores de
diversas autarquias e
secretarias de Estado,
exceto as que têm
sindicatos próprios,

afirmou que vai parar
t Médicos e dentistas

Prometem manter
apenas serviços de
emergência nos
hospitais e postos de
saúde públicos.
Consultas serão
remarcadas

Funcionamento
normal

t Shoppings
Norte Sul, Mestre Álvaro,
Praia da Costa e Vitória
informaram, por meio

das assessorias, que vão
funcionar em horário
normal

t Bancos
A Associação de
Representantes de
Bancos do Estado
(Arbes) informou que o
expediente será normal.
Porém, o Sindicato dos
Bancários diz que a
categoria vai aderir
à greve geral

t Comércio
A orientação é que
abram em horário

normal. O sindicato dos
comerciários quer a
liberação da categoria
por causa da adesão
dos rodoviários

t Supermercados
Funcionam em horário
normal, devendo fechar
só em caso de protesto
nas respectivas regiões

Não funcionam
t Escolas estaduais

Segundo o governo, os
alunos serão liberados
por conta da adesão dos

rodoviários
t Tribunal de Justiça

Não haverá expediente
em todo o Judiciário
capixaba amanhã

t Cartórios
Por conta da suspensão
do expediente no TJES,
esses locais também
não funcionarão

t TRT
Suspendeu o expediente
e os prazos processuais
previstos para amanhã
por conta das
manifestações
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